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As vespas sociais são predadores de outros artrópodes e a localização dessas presas se dá por estímulos 
visuais e químicos. Ao contrário de muitas espécies de formigas e abelhas eussociais, não existem 
evidências claras de recrutamento para busca de alimento por vespas. Assim, relatamos a seguir 
observações de campo do forrageio em grupo por duas espécies de vespas sociais neotropicais, Polistes 
versicolor e Agelaia multipicta. O objetivo foi descrever o comportamento das vespas e suas interações 
com a presa, além de discutir as implicações desse comportamento para a ecologia das espécies 
envolvidas. O registro ocorreu durante a obra de implantação do Jardim Botânico da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, MG, Brasil, em uma área de ocorrência natural de Floresta Atlântica com 
predominância de espécies exóticas. A presa era uma lagarta de aproximadamente de 5cm e foi 
subjugada inicialmente por um indivíduo de P. versicolor por mandibuladas e ferroadas na parte anterior 
do corpo; em seguida, com a lagarta ainda viva, um indivíduo de A. multipicta atacou também com 
mandibuladas e ferroadas a parte posterior do corpo. Não houve interação entres os dois indivíduos de 
vespas sociais durante ou após a subjugação da presa, que durou aproximadamente 3 min. Depois de 
matarem a lagarta, as vespas cortaram pequenas partes de seu corpo (musculatura) e transportaram os 
macerados presos às mandíbulas para seus respectivos ninhos. As observações do comportamento 
cooperativo de forrageio em vespas sociais sugerem que esses insetos são capazes de se unir, 
oportunisticamente, a fim de aumentar a chance de captura de presas em períodos de escassez de 
alimento. Pode-se dizer ainda que a cooperação possibilita aumentar o tamanho das presas abatidas. 
Essas informações aumentam o conhecimento sobre o comportamento de forrageio de vespas sociais, 
sobretudo em ambientes degradados, e fomentam novas pesquisas sobre a comunicação entre esses 
insetos. 
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